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    PREFÁCIO


    Existe uma grande honra em servir ao Corpo de Cristo nas nações, porque me foi concedido conhecer pessoas, famílias, igrejas e ministérios tão exemplares em amor, luz, verdade e vida entre muitas outras coisas.


    Conhecer o autor deste livro, sua amada esposa e sua família, seu pai espiritual, nosso amado Apóstolo Welly, e a preciosa e crescente igreja Sonho de Deus dá muito mais valor e peso a cada uma das palavras apresentadas nestas páginas, são fruto da realidade de Cristo neles.


    Quando este livro chegou às minhas mãos, tive a alegria de ver o trabalho de alguém a quem aprecio e respeito muito, que é o Apóstolo Cristiano Miranda.


    Eu lhe agradeço, querido irmão e amigo, por separar tempo para expor assuntos eternos, espirituais e invisíveis de uma maneira tão clara e contundente, com humildade, mas com muita firmeza.


    Estou convencido de que estes temas apresentados aqui ajudarão a todos os que lerem a compreender com maior precisão a vida que nos foi confiada, e poder representar a vida do Filho de Deus mais correta e exatamente.


    Este manual de vida é de leitura imprescindível para todo aquele que entende a importância de ser um embaixador de Cristo nesta geração e ser fiel à atribuição da sua vida dentro do propósito eterno de Deus. É interessante como se desenvolvem ao longo destas páginas as diferentes faces ou situações que devemos detectar no Espírito para destruir todo limite que se encontra em nós para o contínuo avanço, que como filhos de Deus fomos chamados a perseguir.


    Como é mencionado, “conhecer Cristo é um processo de conhecer a nós mesmos, nossa verdadeira identidade, um verdadeiro reencontro com a nossa origem”, e confiamos no Senhor que, pelo Espírito Santo, alcancemos tão grande luz para que os véus nos sejam tirados e possamos compreender o poder de Cristo em nossas vidas.


    Aqui você encontrará, não somente excelentes e importantes frases ou pensamentos, mas também terá as referências bíblicas a cada passo que lhe ajudarão a ter uma luz mais clara e firme do tema tratado.


    Na luz do Novo Pacto que estamos tendo como Igreja é importante entender como a Bíblia toma outra relevância em nós e que esses assuntos aqui apresentados se tornam vitais para permitir a operação da pessoa de Cristo em nós.


    Estamos em tempos em que tudo parece ser dirigido pelo que “pensamos” ou “sentimos”, e parece estar bem, mas isso se torna um perigo se nossa mente e sentimentos não estão renovados em Cristo.


    Abençoo grandemente a cada pessoa que lerá este livro e oro para que seja levada pelo Senhor a uma verdadeira liberdade.


    Apóstolo Gustavo Lara


    Rede UNGE Internacional


    Argentina

  


  
    ENDOSSOS


    Apóstolo Cristiano Miranda é uma voz relevante neste tempo trazendo fundamentos para uma nova temporada da Igreja.


    Quando vi o tema do livro, percebi como o Eterno tem nos conduzido a repensar sobre conceitos elementares da fé cristã por meio de um novo prisma, oferecendo equilíbrio e saúde ao Corpo de Cristo e o Cris faz isso com audácia e perícia.


    Ressurgir em Cristo é fundamento para a Igreja do Senhor. Se somos Seu Corpo, e esse foi ressuscitado, não há razão para viver uma identidade mórbida e vegetativa. Quando Rebeca percebe que duas crianças brigam em seu ventre, entende, por revelação, que seriam duas nações, ou seja, dois povos de naturezas distintas. O mais velho serviria ao mais novo! Assim disse o Eterno!


    Essa verdade contém um mistério a ser desvendado a nós. Deus está falando nas entrelinhas com exemplos clássicos sobre o homem morto, em seus delitos, o homem ressuscitado sob uma nova perspectiva de vida. O último Adão, a saber Yeshua, o Cristo, governando sobre o primeiro Adão caído, o que se rebelou e comeu do fruto. Não é em vão que Esaú era o homem da caça, simbolizando Adão que foi colocado para cultivar o jardim pelo próprio Eterno, enquanto Jacó era um homem que vivia em tendas, fazendo alusão ao Cristo que, em nós, vive por meio do Espírito Santo.


    Somos a tenda, lugar da Sua habitação. Interessante é saber que o nome Jacó não significa enganador e sim suplantador. Suplantar é ultrapassar os que estão na frente! Talvez você não lembre, mas Jacó suplantou seu irmão, Esaú, tornando-se Israel, o Príncipe de Deus. Esse entendimento nos leva a crer que uma identidade no Espírito precisa governar sobre uma identidade forjada na alma.


    Quando nascemos de novo, por meio da ressurreição em Cristo, não tentamos melhorar a velha natureza, e sim aperfeiçoar a nova. É compreender que existe um novo padrão de vida a ser explorado, são novos pensamentos, sentimentos, recursos interiores, dons, níveis e esferas que podem nos ressignificar, levando-nos a ter uma vida diferente. Não vamos mais nos alimentar da árvore do conhecimento do bem e do mal em desobediência, mas vamos nos alimentar da árvore da vida. Nossa fonte de nutrição espiritual não parte de uma mudança, mas de uma transformação.


    Muitas pessoas buscam as igrejas para mudar de vida, enquanto Deus quer transformá-las. Deus sugere que elas percam suas próprias vidas e renasçam em Cristo, sob uma nova possibilidade que emerge da ressurreição.


    Não trabalhamos mais sob o ponto de vista de nossas heranças espirituais, formações emocionais, formatações educacionais, pois isso definia quem era o nosso “eu” caído, na morte pecaminosa, com suas experiências, ditando suas escolhas. Hoje, recebemos o privilégio de sermos chamados filhos, e ressuscitados com Cristo podemos usufruir da plenitude de uma nova espiritualidade.


    Faça um teste rápido. Pegue duas folhas de papel em branco que estejam novas e amasse com vontade apenas uma delas, até que se torne uma bola espremida em suas mãos. A outra, deixe intacta. Após esse exercício, tente esticar novamente a folha amassada e busque desamassá-la, fazendo com que torne à sua forma original, tal qual a outra, que ainda permanece limpa e em perfeito estado. O resultado é simples. Você terá duas folhas em branco: uma delas, embora limpa, estará amassada, a outra, intacta em sua forma original.


    Assim somos nós. Tínhamos uma forma original antes do pecado e a ressurreição de Cristo nos devolveu a forma que tínhamos antes da queda. O problema é que existem cristãos que não percebem essa realidade e ainda tentam desamassar e esticar sua velha natureza, tentando levá-la a um padrão original. Fazem isso usando sua alma, seus dons, talentos, recursos, capacidades e habilidades, buscando aprimorar o que Deus já sepultou por meio de Cristo no calvário.


    Apóstolo Luiz Hermínio dos Santos


    MEVAM


    Itajaí - SC


    Como é bom ler um livro e saber que as verdades contidas nele são mais do que informações interessantes e inteligentes; são verdades descobertas por inspiração e experiência.


    O poder dos escritos a seguir é fundamentado nestas duas vertentes: inspiração e experiência. Sem falar no fato de que são respaldadas pelas Escrituras Sagradas.


    Tenho observado que na vida existem três estágios de assimilação de uma verdade: conscientização, disciplina e cultura.


    A conscientização se dá ao ler, ouvir ou ter acesso à informação e entender a importância de experimentá-la na prática do nosso dia a dia.


    A disciplina, quando tomamos a decisão de criar hábitos sistemáticos e constantes de pôr em prática.


    A cultura, quando a verdade entra no nosso DNA.


    Já não é uma influência de fora para dentro, mas uma “realidade” inquestionável, que flui de “dentro para fora”. É o interno mudando o externo.


    Sei que foi isso que aconteceu na vida do autor, o Apóstolo Cristiano Miranda, que dá credibilidade a seus escritos. Por isso recomendo que seja lido nessa perspectiva.


    Minha oração é que sua experiência produza conscientização, converta-se em disciplina e se torne seu DNA.


    Quero citar um trecho do primeiro capítulo como estímulo de leitura:


    “O cristianismo não é um caminho para covardes, o cristianismo é um caminho de morte do eu. As pessoas confundem a morte com problemas, mas a morte de cruz é a exposição da sua vida, a verdade de quem você é, o enfrentamento da sua miséria, o reconhecimento dos seus erros, sua culpa, é ir para o único lugar que pode solucionar sua história: a cruz.


    Porque a cruz é o único lugar onde reis e bandidos morrem lado a lado, onde a reputação cai por terra e você entrega o lixo da sua vida para receber a vida de Cristo!


    Quando passamos da morte para a vida, então, descobrimos: O PODER DA RESSURREIÇÃO!!!”


    Termino dizendo:


    A CRUZ É UMA DECISÃO.


    A MORTE É UMA CONSEQUÊNCIA.


    E A RESSURREIÇÃO É A RECOMPENSA.


    Apóstolo Djalma Toledo


    Comunhão Cristã Verdade e Vida


    São Paulo - SP


    De tantos privilégios e alegrias que o ministério tem me proporcionado, creio que um dos maiores é o fato de poder criar relacionamentos com pessoas que acabam se tornando verdadeiros amigos. Acredito que a amizade que vem de Deus não precisa de um café toda manhã para ser firmada e, sim, de um compromisso, entre ambas as partes, de lealdade e confiabilidade. Assim tem sido meu relacionamento com o Apóstolo Cristiano. Mesmo vivendo em cidades bem distantes, nossa amizade tem rompido a barreira da distância e tem caminhado rumo a um propósito específico de Deus para nós.


    Eu me senti honrado pelo convite para escrever essas páginas deste novo livro. Acredito na mensagem que Deus tem dado ao Cristiano a respeito do sepultamento do eu, pois acredito que, quanto mais próximos de Deus estivermos, menos de nós aparecerá.


    Só que, assim como nosso mestre Jesus nos ensina, a morte sempre aponta para a ressurreição, e esse é o assunto deste livro.


    Quando permitimos a morte do eu, damos abertura para que Deus nos faça viver em uma novidade de vida.


    Quando falamos de nova vida, falamos de ver a vida por meio de uma nova perspectiva. Entendendo isso, tudo se torna diferente, inclusive a forma como lidamos com os resultados que obtivemos durante a vida.


    Deixe-me explicar: quando uma pessoa não passa pelo processo do sepultamento do eu, a tendência dessa pessoa é julgar o resultado de sua vida por meio de números. Entretanto, quando começamos a viver uma novidade de vida, a “ressurreição”, começamos a perceber que Deus não enxerga os resultados de uma pessoa por meio de números.


    Quando me mudei para Curitiba, pela primeira vez, em 1994, vivi um tempo muito difícil. Pessoas chegaram a me dizer que era melhor eu voltar para São Paulo do que permanecer sofrendo na cidade. Por quê? Porque as pessoas estavam me julgando devido aos números que minha vida apresentava.


    Quais eram esses números? Bom, eram negativos, já que, em São Paulo tinha um bom emprego, e, em Curitiba estava vivendo como autônomo, mas com pouco trabalho. Em São Paulo, tinha patrocínio no esporte, já em Curitiba, nem comer direito eu conseguia. Em São Paulo, tinha a mocidade inteira da igreja como amigos, mas, em Curitiba, fiquei muito tempo sozinho.


    Os números eram péssimos. O detalhe é que toda vez que entrava em uma igreja, Deus usava uma de suas profetisas para dizer que um dia isso passaria. O que Deus estava querendo me dizer por meio daquelas mulheres era que, mesmo que os números fossem péssimos diante das pessoas, diante Dele eu estava dando os frutos adequados com a estação e o tempo em que estava vivendo.


    Na verdade, Deus não estava vendo os números de acordo com o que os homens estavam enxergando, mas vendo de uma perspectiva divina.


    Não era a quantidade de dinheiro que eu ganhava ou deixava de ganhar, não tinha a ver com os troféus que eu deixaria de ganhar no esporte ou a falta de amigos em Curitiba, mas o quanto eu conseguia permanecer inabalável, mesmo perdendo tanto, o quanto eu conseguia permanecer sonhando, mesmo que, naquele momento, não conseguisse ver nada pela frente, e o quanto eu conseguia permanecer crendo em uma promessa, quando tudo dizia não.


    Essa é a proposta deste livro, pois, a partir do momento que você vence o sepultamento do eu, você se torna apto a experimentar uma nova mentalidade em Cristo. Aí temos outro tipo de desafio: reprogramar nossa vida, agora com o novo padrão estabelecido por Deus, que inclui o autoconhecimento, o valor que damos aos relacionamentos, a importância do perdão e o poder de andar em humildade.


    Creio que você não será a mesma pessoa, após a leitura deste segundo volume.


    Que o Senhor continue abençoando você e que este livro faça toda a diferença em sua vida!


    Pastor Marcelo Bigardi


    Bola de Neve


    Curitiba - PR

  


  
    TESTEMUNHOS


    Gostaria de iniciar este livro O Poder da Ressurreição – Cristo de Dentro para Fora – Volume II, com alguns testemunhos referentes ao Volume I.


    Quando descobrimos a realidade do Novo Pacto, e entendemos que espiritualmente entramos em um novo ambiente legal, uma nova jurisdição, temos a sensação que descobrimos um mundo novo!


    Essa experiência compartilhada no Volume I produziu uma série de testemunhos impactantes, dos quais selecionei apenas dois. Duas histórias diferentes, dois contextos de vida que, de alguma forma, foram transformados por meio dessa leitura, e creio que trarão a você ainda mais expectativa para mergulhar mais profundo na verdade que é Cristo!


    Vamos conferir juntos!


    Lucas M. O.


    Detento no Centro de Detenção Provisória de Taubaté.


    Transcrição de uma carta recebida

    no dia 23 de abril de 2017.


    Graça e Paz, Apóstolo Cristiano Miranda. Meu nome é Lucas M. O., e me encontro no C.D.P. de Taubaté há quatro meses.


    Escrevo para agradecer a Deus pela sua vida e pelo excelente trabalho compilado no livro "Cristo de Dentro para Fora", pois a cada página vivi uma emoção.


    Diante de todos os livros que tive a oportunidade de ler, ao longo dos meus 26 anos de vida, não encontrei nada igual. Compreender o Novo Pacto como expressa o título: “Cristo de Dentro para Fora”, e aprender como isso acontece.


    Os temas abordados me chamaram muito a atenção, por exemplo, a definição da palavra Pacto, que mudou completamente minha maneira de pensar.


    Apóstolo, eu, com o pouco conhecimento que tenho, ainda não havia pensado na possibilidade de ter o Céu dentro de mim e a natureza de Cristo demonstrada por meio de minhas atitudes. Mais uma vez, muito obrigado por ter sido conduzido pelo Espírito a escrever esse livro.


    Tem sido emocionante a leitura desse livro, não tem como não chorar a cada página dessa obra maravilhosa. Eu tenho certeza que minha vida mudou e está mudando completamente. Estou aprendendo a viver e experimentar a Plenitude nesse tempo presente, a manifestação de Cristo por meio da minha morte.


    Não consigo falar de outra coisa, tenho compartilhado essa verdade com outras pessoas, fazendo cada uma delas pensar e refletir sobre o assunto.


    Agora eu sei porque eu não conseguia viver uma vida de pé na presença de Deus. De uma maneira ou de outra, isso não só afetava a mim, mas a minha família também, e isso justamente acontecia porque eu vivia esperando o que eu já podia viver! O Reino de Deus em mim! Mas isso era impossível, sem a compreensão do Novo Pacto.


    Eu achava que Deus buscava em mim um “bem particular”, quando na verdade Ele buscava Cristo em mim.


    Apóstolo Cristiano, muito obrigado mesmo por ter escrito esse livro e, por meio dele, ter me alcançado mesmo dentro do cárcere!


    Obrigado.


    Lucas M. O.


    Thiago de Carvalho


    Um jovem vivendo uma crise emocional.


    Meu nome é Thiago de Carvalho, tenho 23 anos, sou Bacharel em Ciência da Computação pela Faculdade Anhanguera, me converti em agosto de 2008, aos 14 anos, no Ministério Sonho de Deus.


    Nesses dez anos de conversão, minha caminhada foi marcada pelos altos e baixos da minha vida com Deus. Eu era aquele cara que ficava um tempo na “pegada” e depois já vacilava. A principal coisa que me atrapalhava de viver tudo o que Deus tinha para a minha vida era a pornografia. Isso roubou boa parte da minha vida, pois todas as vezes que eu achava que tinha tomado a decisão de largar, precisava de muito empenho e muita força para não cair, mas todo esforço acabava sempre sendo em vão.


    Esse estilo de vida me levou a uma prisão que eu não conseguia sair, mesmo tendo uma liderança incrível e uma paternidade que sempre esteve disposta a me ajudar. Quantas vezes eu conversei com o Apóstolo Cristiano sobre isso, mas nunca conseguia me livrar dessa situação de forma definitiva.


    Há praticamente um ano, eu achava que já tinha chegado ao ápice da minha vida com Deus, havia entendido que o que eu vivia era o máximo que Deus tinha para mim nessa área, e que Ele me usaria em outras áreas, então passei a não me preocupar muito com isso.


    Desde que cheguei à igreja, sempre me envolvi em diversas atividades, sempre fiz muito, e usava disso para tentar me “esconder”, numa posição em que ninguém pudesse me tocar, pois pensava que se fizesse muito as pessoas achariam que eu tinha uma vida “boa” com Deus, e assim transmitia uma aparência de santidade. Para mim era bom porque eu não era confrontado e não precisava abrir para os meus líderes quem eu realmente era!


    Até que (na Bíblia sempre tem isso, risos) Deus usou de uma situação na minha vida para realmente me transformar. Em outubro de 2017, passei pelo fim de um relacionamento de muitos anos que estava se encaminhando para o casamento. Esse rompimento mexeu muito comigo. Lembro que passei semanas chorando sozinho, sem ninguém perceber, nem as pessoas que moram comigo perceberam. Depois de quase duas semanas eu não estava mais aguentando aquele sofrimento e chamei a Pastora Zelinda (uma pessoa muito especial que sempre me ajudou em todas as áreas da minha vida) para conversar porque eu não sabia sair daquela situação.


    Lembro-me como se fosse hoje: antes da conversa, planejei tudo na minha mente, porque eu só queria resolver aquela área específica da minha vida, e acabou dando certo! A conversa havia acabado e eu tinha resolvido o que eu queria, mas depois eu continuei na sala com Eduardo (esposo da Pastora Zelinda) e, naquele momento, não consegui suportar tanta presença de Deus, e dei um grito dentro de mim: “EU NÃO AGUENTO MAIS!!!”.


    Então eu fiz o que todos que desejam viver a revelação de Cristo na sua vida precisam fazer: eu me expus!!! Contei a podridão que eu vivia, o que eu tinha escondido, os meus pecados, o que eu pensava e, naquele momento, me senti livre, todo fardo tinha sido tirado de mim!


    Depois desse dia, decidi enfim compreender o que de fato é ter Cristo habitando dentro de mim, o que é realmente o Novo Pacto, não só na teoria, mas realmente viver o Novo Pacto.


    Foi então que tomei a decisão de começar a ler o livro “Cristo de Dentro para Fora”, do Apóstolo Cristiano Miranda, que já estava guardado há, pelo menos, um ano (e olha que eu gosto de ler), porque eu não queria viver o que ele falava!


    Lembro que ficava irritado com alguns dos seus ensinamentos, porque ele vivia dizendo que eu precisava me expor, precisava morrer, e que eu não tinha que fazer nada, que não era o que fazíamos, mas o quanto nos rendíamos.


    E eu pensava: “Como assim? Me expor? Logo eu! Mas não preciso fazer nada? Se eu não fizer, quem vai fazer?”.


    Até então eu estava completamente fechado para tudo que ele falava (e olha que eu gravo os programas dele da TV RICA: Vivendo Cristo), convivo com ele, mas não queria saber, estava acomodado vivendo a minha vida.


    Quando, então, comecei a leitura do livro foi algo impressionante, transformador!


    Eu comecei a entender o que é Cristo ser gerado em mim de dentro para fora e, a cada frase, a cada capítulo, eu ia entendendo o caminho que tinha que passar e como Deus iria me conduzir. Porque nesse livro o Apóstolo Cristiano Miranda nos conta como foi esse processo na vida dele, não era simplesmente algo que ele ouviu falar e decidiu escrever. O livro “Cristo de Dentro para Fora” possui o espírito dele transmitido por meio das palavras. Lendo o livro eu o enxerguei como um pai que aprendeu o caminho e diz para o filho: Vem, é por aqui!


    E eu fui!


    E que viagem foi ler esse livro! Tudo o que lia entrava dentro de mim como uma verdade, todos os dias eu era confrontado a mudar, a abandonar a posição em que me encontrava para viver uma nova vida. Esse livro foi essencial para a minha transformação, pois, à medida que lia, Cristo foi se formando em mim de dentro para fora, não era mais uma aparência externa que tinha que ser sustentada em mentira, mas uma natureza nova, uma natureza que é incorruptível, que não negocia com o pecado, uma natureza que me capacita a viver uma vida pelo espírito e não pela alma. E o processo não foi algo simples, não foi da noite para o dia, exigiu uma rendição, submissão e obediência total. Diversos momentos eu tinha que me apegar à certeza de que o que estava sendo construído era muito maior do que eu tinha vivido, e todos os dias eu precisava submeter as minhas vontades, os meus desejos e coisas que, de alguma maneira, eram importantes para mim, para viver uma nova vida no espírito.


    À medida que abria mão, um pouco mais de Cristo ia sendo formado e aprendia cada vez mais sobre a minha identidade em Cristo, até que não restasse mais dor, que se encerrasse o sentimento de tristeza, e eu virasse o jogo de uma vez por todas. Deixei definitivamente de lado aquela vida governada pela alma para viver uma vida governada pelo espírito, para viver aquilo que Deus espera de todos nós: a manifestação completa de Cristo em nossas vidas!


    O Apóstolo Cristiano Miranda menciona no livro que, para que Cristo seja formado em nós, temos que trilhar o mesmo caminho de Cristo: exposição, morte, sepultamento e ressurreição. Todo processo de revelação do Novo Pacto passa por essas fases, não tem como queimar etapas, é necessário trilhar esse caminho que, no princípio, parece ser insuportável, parece que não vai chegar ao fim, mas, no final, gera ressurreição e vida. Não qualquer vida, mas a vida de Deus fluindo por meio de nós!


    O dia em que realmente compreendi que a minha vida estava totalmente transformada foi no dia 12/1/2018. Eu estava no meu quarto orando, adorando e senti a presença de Deus com tanta força que comecei a chorar, desesperadamente, e comecei a agradecer porque aquele choro era de alegria, e eu estava sentado no chão de frente para a minha cama. Eu me vi deitado na cama chorando e sabia que aquela cena era a mesma em que eu havia me encontrado em outubro de 2017! Então perguntei a Deus porque Ele estava me mostrando aquela cena e Ele me respondeu: “Filho, olhe no calendário e veja que dia é hoje”.


    Eu olhei e era dia 12, e Ele me disse: “Hoje faz exatamente três meses que Eu tirei você do buraco onde estava, e Eu conduzi você pelo processo de morte do seu “eu”. É o tempo da ressurreição na sua vida! Eu trouxe você à vida! A Minha vida flui em você!”.


    Caraaaa, isso foi realmente incrível!


    No final desse tempo, na minha vida, eu realmente entendi o que é carregar Cristo e o que é manifestá-Lo em plenitude. Entendi que, se Ele habita em mim, não há mais espaço para o pecado na minha vida, nem mesmo para minha ex-companheira de longa data: a pornografia.


    Entendi que a paz não é ausência de problemas, mas é ter uma vida em que as circunstâncias não alteram meu ser interior. Entendi que onde o Espírito de Deus está, ali há liberdade, então se Cristo habita em mim, não pode ter mais nada que me prenda. Entendi que o espírito e a alma se opõem um ao outro, então, se eu quero viver o Novo Pacto, tenho que obedecer ao Espírito e não à minha alma. Enfim, entendi o que Paulo escreveu em Gálatas 2:20: “Fui crucificado com Cristo. Assim, já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim. A vida que agora vivo no corpo, vivo-a pela fé no filho de Deus, que me amou e se entregou por mim”. Esse versículo hoje se tornou uma verdade na minha vida!


    E você pode estar se perguntando: “Thiago, o que você fez para acontecer essa mudança na sua vida?”. E eu respondo com toda certeza: eu não fiz nada! Eu somente me rendi por completo, decidi obedecer sem muitas vezes compreender, escolhi viver pelo espírito e me deixar ser conduzido pelo processo de morte!


    Gostaria de encerrar meu relato compartilhando com você algumas frases do livro “Cristo de Dentro para Fora” que me marcaram:


    “Toda obediência demonstra nosso amor a Deus, e não à pessoa que obedecemos, porque a obediência é um atributo de Cristo e demonstra respeito ao Pacto.” (p. 56).


    “Liberdade é o conhecimento da minha identidade e propósito, em que eu sei o que deve ser feito e o faço. Uma vida de obediência em que eu decido obedecer, antes de compreender!” (p. 56).


    “Quando você é governado pelas circunstâncias, você só fala delas; quando você é governado por Cristo, você só fala DELE!” (p. 59).


    “No Novo Pacto, Jesus deixa a posição de pessoa mais importante em sua vida para se tornar sua própria vida!” (p. 61).


    “A santificação vai muito além da separação do pecado, é uma separação de uma natureza caída para uma natureza incorruptível.” (p. 102).


    “O sangue apaga o pecado, mas não mata o pecador que há em nós. A cruz, sim, aniquila o pecador, quando lançado à LUZ e ao entendimento PLENO do que foi a morte, pois só assim experimentaremos a ressurreição, de maneira que só quando identificamos e matamos o agir da alma podemos escolher viver no espírito.” (p. 111).


    “A ressurreição é a possibilidade de um novo começo!” (p.124).


    “O propósito de Deus em toda história é: gerar Cristo em nós e nos livrar da vida inconstante da alma.” (p. 143).

  


  
    APRESENTAÇÃO


    No livro Cristo de Dentro para Fora, busquei colocar os fundamentos desta experiência libertadora que é o conhecimento de Cristo por meio da Sua morte, inspirado pelo Espírito Santo e pelas experiências que vivi com Ele ao longo dos últimos anos.


    Filipenses 3:10 [NVI]


    Quero conhecer a Cristo, ao poder da sua ressurreição e à participação em seus sofrimentos, tornando-me como ele em sua morte.


    Abordei conceitos importantes como a definição de pacto, as diversas definições da palavra vida, que nos ajudam a compreender melhor do que se trata a nova vida que podemos acessar em Cristo, santificação, adoção, adoração e, principalmente, a morte! A morte do eu, a morte da natureza adâmica, a possibilidade que todos nós temos em Cristo de receber uma nova vida!


    2 Coríntios 5:14-19 [NVI]


    Pois o amor de Cristo nos constrange, porque estamos convencidos de que um morreu por todos; logo, todos morreram. E ele morreu por todos para que aqueles que vivem já não vivam mais para si mesmos, mas para aquele que por eles morreu e ressuscitou. De modo que, de agora em diante, a ninguém mais consideramos do ponto de vista humano. Ainda que antes tenhamos considerado a Cristo dessa forma, agora já não o consideramos assim. Portanto, se alguém está em Cristo, é nova criação. As coisas antigas já passaram; eis que surgiram coisas novas! Tudo isso provém de Deus, que nos reconciliou consigo mesmo por meio de Cristo e nos deu o ministério da reconciliação, ou seja, que Deus em Cristo estava reconciliando consigo o mundo, não lançando em conta os pecados dos homens, e nos confiou a mensagem da reconciliação.


    Meu Deus! Como esse texto de Paulo aos Coríntios é forte! Tantas verdades poderosas em um texto tão pequeno!


    
      	Por que Ele morreu?

        Para que aqueles que vivem já não vivam mais para si mesmos, mas para aquele que por eles morreu e ressuscitou.

      


      	Nessa nova vida como devemos considerar o próximo?

        De modo que, de agora em diante, a ninguém mais consideramos do ponto de vista humano. Ainda que antes tenhamos considerado a Cristo dessa forma, agora já não o consideramos assim.

      


      	Se estamos em Cristo, temos nossa vida melhorada?

        Não! Absolutamente não! Não se trata da sua vida melhorada, trata-se de uma nova vida!


        Portanto, se alguém está em Cristo, é nova criação. As coisas antigas já passaram; eis que surgiram coisas novas!


        Surgiram coisas novas!!!


        Uauuuu! Que excelentes notícias:


        
          	Uma nova vida;


          	Uma nova visão do próximo;


          	As coisas antigas ficaram para trás;


          	Uma mensagem nos foi confiada.

        


        Um mundo novo se descortinou para mim e para você, uma nova vida até então completamente desconhecida; uma nova vida conquistada por meio da ressurreição de Jesus Cristo! Ele foi as primícias, e abriu o caminho para que pudéssemos viver o mesmo:


        1 Coríntios 15:20 [NVI]


        Mas de fato Cristo ressuscitou dentre os mortos, sendo ele as primícias dentre aqueles que dormiram.


        Quando terminei de escrever o primeiro livro, ouvi o Senhor me dizer: Bom trabalho! Você compartilhou daquilo que o ensinei, o processo de morte e desconstrução, mas em mim a morte não é o fim, é só o começo de uma nova vida! Prossiga! Vamos falar da vida que venceu a morte, e que hoje habita em você.


        Neste livro, vamos abordar aspectos práticos que abrangem essa nova vida, vamos juntos viajar nessa aventura emocionante que é o poder da ressurreição e descobrir que existe vida após a morte.


        Boa leitura!

      

    

  


  
    [image: ]


    Capítulo 1


    AUTOCONHECIMENTO


    Descobrindo Minha Nova Vida


    Autoconhecimento é uma sadia introspecção: a observação de si mesmo. É um processo mental e espiritual consciente que analisa a própria vida: pensamentos, sentimentos, desejos e sensações. Faça disso o seu objetivo: conhecer a si mesmo, consciente que essa talvez seja a lição mais difícil do mundo.


    A visão clássica nos ajuda a compreender esses aspectos da vida cristã por meio de três prismas: psicológico, pessoal e teológico.


    Psicológico


    Autodesenvolvimento, a necessidade de precisão e a busca pela coerência. Autodesenvolvimento quer dizer simplesmente que queremos melhorar para nos sentir bem conosco mesmos.


    Pessoal


    O autoconhecimento representa esse aspecto singular da vida humana: fomos criados por Deus individualmente, de forma especial, não como objetos numa linha de produção de uma fábrica de carros ou computadores.


    Teológico


    Você percebe que conhecer a Deus não se trata de um processo teórico? Conhecer a Deus é um processo muito mais profundo do que estudar sobre Ele numa faculdade ou frequentar uma igreja; é receber uma revelação gradativa por meio do Seu Filho em nós.


    João 1:18 [ACF]


    Deus nunca foi visto por alguém. O Filho unigênito, que está no seio do Pai, esse o revelou.


    Conhecer Cristo é um processo de conhecer a nós mesmos, nossa verdadeira identidade, um verdadeiro reencontro com a nossa origem, que traz luz a perguntas como:


    
      	Quem sou eu?


      	De onde eu vim?


      	Para onde eu vou?


      	Qual é o sentido da vida?


      	O que é sucesso?


      	Qual é o meu propósito?

    


    Quando Deus criou Adão, o criou sem nenhum conflito existencial! As respostas de Adão estavam em Deus, porém o problema começou, quando ele achou que poderia encontrar sentido para a vida longe de Deus! Essa é a base do pensamento humanista, a pretensão de responder às questões da existência humana longe de Deus! Essa decisão arrogante de Adão não só o afastou de Deus, mas de si mesmo! Adão perdeu sua identidade! Perdeu seu propósito! Perdeu a capacidade de avaliar o básico: “Bom ou ruim? Verdade ou mentira? Certo ou errado?”.


    A natureza adâmica é em si mesma mal resolvida: insegura, inconstante, desobediente, orgulhosa. E para essa velha natureza só existe uma solução: a morte!


    Por meio da cruz, aqueles que recebem a natureza do último Adão, Cristo, se reencontram com o Pai e com sua identidade. Por isso quem está em Cristo venceu as obras da carne e manifesta domínio próprio, paz, obediência, paciência e humildade.


    Porque o nascido de novo participa da ressurreição de Cristo, uma nova vida que venceu o mundo, redimida, regenerada, plena Nele e não em si mesmo!


    Recebemos a mente de Cristo!


    1 Coríntios 2:16 [ARA]


    Porque, quem conheceu a mente do Senhor, para que possa instruí-lo? Mas nós temos a mente de Cristo.


    E com a mente de Cristo, passamos por um processo por meio do qual precisamos redescobrir nossa verdadeira identidade Nele:
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